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Resumo 

Efluentes não tratados constituem-se como uma ameaça aos ecossistemas aquáticos. O descarte 

deste tipo de resíduo em corpos d'água sem nenhum tipo de tratamento pode ocasionar diversos 

impactos ao ambiente, incluindo o estabelecimento do processo de eutrofização artificial até a 

proliferação de doenças de veiculação hídricas. Desta forma o uso de wetlands pode ser atrativo 

para implementação de tratamento de efluentes em comunidades que não possuem acesso ao 

esgotamento sanitário. Desta forma, este trabalho teve por objetivo realizar uma avaliação da 

eficiência do wetland construído plantado com Eichhornia crassipes para o tratamento de águas 

cinzas sintéticas que poderão subsidiar sua utilização em comunidades sem acesso à saneamento 

básico.O estudo foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão-IFMA, Campus Itapecuru-Mirim, composto por um sistema contando com a presença 

das macrófitas.confeccionados a partir dos seguintes componentes: Uma caixa de polipropileno 

com volume total de 30 litros, para o meio filtrante  foram utilizados tijolos cerâmicos, 4 (quatro) 

mudas da macrófita Eichhornia crassipes, também conhecida como Jacinto de água, um barrilete 

com capacidade de 10L e um suporte. Foram feitas 18 análises,com os resultados pôde se observar 

a eficiência do sistema na diminuição da turbidez que apresentou uma média de 10,94 UNT na 

entrada da água sintética no sistema e 5,99 UNT na saída, da condutividade elétrica com média de 

1551,5 µs.cm na entrada e 635,66 µs.cm na saida, também houve redução no pH com uma média 

de 7,99 na entrada e 6,30 na saída do sistema , porém notou-se que na saída do sistema este se 

encontrou de forma mais ácida. É possível admitir que o uso da wetland se apresenta como uma 

forma viável para atender às comunidades mais distantes dos grandes centros. Visto que 

apresentam uma melhora da água.  
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A contaminação dos meios hídricos devido a baixa aplicabilidade de medidas relacionadas ao 

saneamento básico, como a coleta e o tratamento de esgotos, é um problema de existência 

significativa no Brasil. Segundo Ribas et al. (2021) existem cerca 100 milhões de brasileiros cujos 

efluentes não são coletados.  

 

Efluentes não tratados constituem-se como uma ameaça aos ecossistemas aquáticos (KURIKI et 

al., 2021). O descarte deste tipo de resíduo em corpos d'água sem nenhum tipo de tratamento pode 

ocasionar diversos impactos ao ambiente. Incluindo o estabelecimento do processo de eutrofização 

artificial até a proliferação de doenças de veiculação hídricas, conforme já relataram diversas 

pesquisas realizadas nesse campo (NUNES, 2018; MIRANDA et al., 2020; MARCELINO, 2019). 

Um meio notável desenvolvido para manter a qualidade dos recursos hídricos, de baixo custo de 

operação e manutenção é a utilização de  macrófitas através do sistema de Wetlands para o  

tratamento  de  esgoto.    

 

Wetlands (áreas alagadas) é um tipo de ecossistema que fica coberto por água, parte ou toda parte 

do tempo a uma rasa profundidade (MITSCH & GOSSELINK, 1993). São um exemplo de 

tratamento biológico, que simula e acelera os processos que já ocorrem de forma natural (ZINATO 

et al, 2017). 

 

O crescimento dos centros urbanos brasileiros trouxeram várias mudanças e modernidade a 

sociedade, em contraponto surgiram também diversos problemas sociais, evidenciando a 

desigualdade existente na distribuição de serviços considerados essenciais, como a negligente 

deficiência do sistema de saneamento básico em  bairros e povoados mais carentes (SOUZA 

PEREIRA et al., 2021). Desta forma o uso de wetlands pode ser atrativo para implementação de 

tratamento de efluentes em comunidades que não possuem acesso ao esgotamento sanitário, visto 

que se trata de uma tecnologia que se baseia  na capacidade natural do ambiente de realizar a 

autodepuração.  

 

Consequentemente, levando em consideração a tudo que foi mencionado, este trabalho teve como 

objetivo realizar uma avaliação da eficiência do wetland construído plantado com Eichhornia 
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crassipes para o tratamento de águas cinzas sintéticas que poderão subsidiar sua utilização em 

comunidades sem acesso à saneamento básico. 

 

Metodologia 

 

O estudo foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão-

IFMA, Campus Itapecuru-Mirim. Ele foi composto por um sistema contando com a presença das 

macrófitas. 

 

Para a confecção da wetland foram necessários os seguintes componentes: Uma caixa de 

polipropileno com volume total de 30 litros, para o meio filtrante  foram utilizados tijolos 

cerâmicos, os quais foram reaproveitados de uma cerâmica de Itapecuru, 4 (quatro) mudas da 

macrófita Eichhornia crassipes , também conhecida como Jacinto de água, que foram coletadas 

em Bacabeira MA, um barrilete com capacidade de 10L e um suporte (Figura 1). 

 

Figura 01 - Imagem do Sistema 
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(Fonte: Autores 2024) 

 

Para a execução do estudo foi reproduzido um esgoto sintético baseado em águas cinzas advindas 

do banheiro e chuveiro com as características descritas na Tabela 1. 

 

  Tabela 1: Composição do efluente sintético simulando água cinza doméstica. 

Produto Quantidade em 

100L 

Produto Quantidade em 

100L 

Fosfato de potássio 1,32g Shampoo 5 mL 

Cloreto de sódio PA 25,0g Cloreto de 

magnésio 

0,7g 

Amido solúvel 0,5g Cloreto de cálcio 0,45g 

Sacarose 0,875g Bicarbonato de 

sódio 

10,0g 

Cloreto de amônio 5,1g Pasta de dente 2,0g 

 Fonte: Adaptado Abed e Scholz (2016). 

 

Resultados e Discussão 

 

O sistema foi acompanhado desde o seu início de operação, sendo feito 18 coletas, tanto para 

entrada e saída da água sintética no sistema, seguido das análise dos dados referentes aos 

parâmetros de turbidez, pH e condutividade elétrica. 

 

● pH 

 

 O pH é um parâmetro que estabelece uma média do grau de acidez, neutralidade ou alcalinidade 

de uma água. Na Figura 02 pode-se observar os valores obtidos pela análise, levando em 
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consideração a entrada e saída da água do sistema de tratamento. Os valores obtidos revelam que 

houve uma redução do pH. 

 

O experimento apresentou uma variação entre 7,16 e 8,56, na entrada do sistema, e 5,01 e  6,90 na 

saída, com valor máximo registrado de 6,90. E com um desvio padrão de respectivamente 0,40 e 

0,49. O efluente tratado se enquadra nos padrões de lançamento de efluentes de acordo com a 

resolução CONAMA n° 430 de 13 de maio de 2011, a qual estabelece o padrão de pH entre 5 e 9.  

 

Figura 02- Variação do pH ao Longo do Experimento 

 

(Fonte: Autores 2024) 

 

● Turbidez  

 

A Figura 03 mostra os dados obtidos referentes à turbidez, a qual é caracterizada pela remoção de 

partículas em suspensão na água. Segundo os padrões do CONAMA 357/2005 (BRASIL, 2005) 

os valores de turbidez permitidos para  águas doces de classe 1, deve estar abaixo de 40 UNT e 

para as águas doces de classe 2, devem estar abaixo de 100 UNT. Os valores envolvidos nos 

processos de entrada e saída ficam entre 16,20/3,95 UNT e 10,71/0 UNT, e desvio padrão de 3,13 

e 3,34.  Os dados revelam a eficiência deste parâmetro, havendo a redução dos níveis de turbidez, 
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quando analisados os dados em relação a entrada e a saída da água do sistema. Em detrimento da 

eficiência da redução da turbidez, ZANELLA (2008) em seu estudo utilizando o tratamento 

wetland plantado com Papiro (Cyperus papiros) no tratamento de efluente proveniente de um 

campus universitário, explica que essa redução é prevista devido aos processos físicos que 

removem as partículas presentes no efluente,  havendo também um componente biológico 

envolvido. 

 

 

Figura 03 - Variação da Turbidez ao Longo do Experimento 

 

(Fonte:Autores 2024) 

 

● Condutividade Elétrica  

 

A Figura 04 apresenta os resultados obtidos referentes à condutividade elétrica, levando em 

consideração a sistemática anterior possui os valores do processo de entrada e saída da água no 

sistema, ficando respectivamente entre 2270µs.cm e 884µs.cm, na aplicação da água sintética no 

meio e entre 1094.cm e 207 µs.cm, com uma média de 635,66 µs.cm, na saída, e um desvio padrão 

de 333,5 e 294,8. Os resultados alcançados também demonstraram a eficiência  do sistema na 

redução da condutividade elétrica. 
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Figura 04 - Variação da Condutividade Elétrica ao Longo do Experimento 

 

(Fonte: Autores 2024) 

 

Pode-se observar o desempenho do wetland na diminuição da turbidez e da condutividade elétrica, 

também houve redução no pH, porém notou-se que na saída do sistema este se encontrou de forma 

mais ácida. Em decorrência das reações de biodegradação da matéria orgânica dentro do leito 

cultivado (ASSUMPÇÃO et al., 2011), por meio da liberação de ácidos envolvidos nesse processo 

(Travaini, 2011) 

 

Conclusão 

 

É possível admitir que o uso da wetland se apresenta como uma forma viável para atender às 

comunidades mais distantes dos grandes centros. Como objetiva este trabalho, desenvolver uma 

análise da eficiência do wetland construído plantado para o tratamento de águas cinzas sintéticas 

para subsidiar sua utilização em comunidades sem acesso à saneamento básico. Visto que 

apresentam uma melhora da água, por ser um tipo de tecnologia auto sustentável, que traz consigo 

a produção de um tipo de efluente  que podem ser reutilizados em outras tarefas do dia a dia dos 

cidadão e apresentam diversos benefícios para os meios econômicos e ambientais, uma vez que a 
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taxas de aplicação e manutenção são menores em comparação com sistemas convencionais de 

tratamento de esgoto. 
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